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EMENTA

Bioenergia:  Definições  e  Conceitos;  Formas e  fontes  de  energia;  Matriz  Energética  Nacional  e  Mundial;  Energias
Renováveis; Biocombustíveis. Legislação Aplicável.

I. OBJETIVOS
Prover o futuro Engenheiro Ambiental de conhecimentos básicos sobre as fontes alternativas de energia, bem como
sobre a situação da matriz energética atual, de modo que o mesmo possa lidar com problemas relacionados ao uso da
energia e bioenergia. 

II. PROGRAMA RESUMIDO

Energia;  Dados de energia  no Brasil  e no Mundo; Matriz Energética  Mundial  e Nacional;  Energia Física;  Energia
Química;  Energia  Térmica;  Energia  Elétrica;  Energia  Atômica;  Energias  Renováveis;  Bioenergia;  Biomassa  para
bioenergia;  Florestas energéticas;  Culturas Energéticas;  Resíduos Agroindustriais;  Lixo Urbano e esgoto; Biodiesel;
Etanol; Biogás; H-bio.

III.  METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas teóricas, apresentação de seminário e desenvolvimento de trabalhos em equipe.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
A avaliação será feita por meio da apresentação de um seminário e por trabalhos feitos em sala de aula.
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